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7. CONCLUSÕES

Com este trabalho pretendeu-se dar um contributo para a modelação dos processos do sedimento marinho, com base nos fenómenos químicos, físicos e biológicos que aí ocorrem. O modelo desenvolvido é capaz de reproduzir as tendências gerais dos gradientes sedimentares e gerar perfis de concentração que são idênticos aos reais. Os resultados confirmam a possibilidade de usar este modelo como ferramenta de previsão e interpretação, podendo o modelo ser usado para explicar perfis de concentração em função da profundidade medidos in situ ou para gerar perfis em função de determinadas condições iniciais. O modelo prova assim ser uma ferramenta útil para testar a dinâmica do sedimento em resposta à variação de propriedades e permite inferir resultados a partir dos fluxos que vêm da coluna de água. A aplicação do modelo a uma região oceânica para três profundidades distintas reproduziu consistentemente dados medidos nessa região. 

O modelo prevê ainda que se desenvolvam condições anóxicas em sedimentos sujeitos a cargas elevadas de matéria orgânica de degradação fácil ou em zonas onde a macrofauna bêntica seja escassa. De acordo com os resultados obtidos, as variações sazonais de produção primária na coluna de água e as variações sazonais do conteúdo de matéria orgânica no sedimento são semelhantes, mas apenas para m.o. que se degrade rapidamente. A m.o. de degradação lenta, por ter um tempo de permanência no sedimento elevado, esbate o gradiente temporal sazonal da produção primária.

Este modelo foi desenvolvido com base numa série de simplificações e pressupostos e depende fortemente da parametrização inicial, no entanto, provou dar resultados que espelham os principais processos que ocorrem no sedimento. Um dos problemas encontrados durante a implementação do modelo diz respeito à dependência dos parâmetros iniciais e à instabilidade associada à parametrização. Para encontrar raízes de sistemas de equações não lineares multidimensionais, um dos poucos métodos numéricos elementares é o método de Newton-Raphson (Press et. al, 1992), que funciona bem se se fornecer uma boa aproximação inicial. Este método tem uma grande vantagem; converge muito rapidamente (convergência quadrática), mas só se estiver perto de uma raiz e se a função for “suficientemente continua”. Com efeito, se o resultado de uma iteração estiver perto de um extremo local, o método diverge. No desenvolvimento do modelo sacrificou-se de certa forma a estabilidade em detrimento da rapidez de cálculo. 

Uma limitação importante na validação de modelos de diagénese com vários componentes (espécies químicas) advém do facto de as reacções químicas estarem encadeadas, o que requer que seja um conjunto único de parâmetros cinéticos em simultâneo a reproduzir as distribuições de todas as espécies para um dado local. A representação da limitação pelos oxidantes e da inibição pela presença de outros oxidantes na actividade metabólica através de funções do tipo Michaelis-Menten, usando constantes de semi-saturação Kin e Ks, permite o uso de uma única equação para cada componente em todo o sedimento e fornece uma relação realista entre as várias substâncias em jogo. Não obstante, torna-se difícil encontrar referências que contenham ou a partir das quais se possa inferir um conjunto de constantes de semi-saturação consistente para uso no modelo. Em particular, para zonas costeiras portuguesas, a carência de dados é confrangedora.

O modelo desenvolvido pode e deve ser melhorado e aperfeiçoado; algumas recomendações pertinentes nesse sentido são feitas no próximo capítulo.
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